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1. O desenvolvimento económico do mundo insular do A t lb -  
tic0 Oriental imbrica-se de forma incisiva na estratégia de economia 
atlintico-europeia que desponta no século xv; primeiro, como 
regiáo periférica, a sua política desenvolvimentista adequa-se as 
necessidades do mercado europeu fornecendo-lhe as produqóes agrí- 
colas, capazes de satisfazer as suas deficiencias alimentares e a 
necessidade mercantil, a troco das manufacturas, depois protago- 
niza a funqáo de intermediario nas ligagóes entre o Velho e Novo 
Mundo, usufruindo com isso uma posicáo de relevo na 
economia atlántica. 

De uma ou de outra forma essas situaqóes materializaran uma 
excesiva vinculaqáo das ilhas a sua remota origem peninsular, defi- 
nindo uma estrutura mercantil frágil e comandada a partir desse cen- 
tro peninsular. Todavia as condiqóes peculiares do processo 
histórico insular definiram rumos marginais que escapam a essa 
omnipresenqa europeio-peninsular; estáo nesse caso os contactos ou 
conexóes inter-insulares, de carácter restrito ou alargado, que se 
afirman como a mais peculiar materializaqáo dos anseios das gentes 
deste mundo insular. 

As condiqóes específicas que regeram o desenvolvimento dessa 
realidade insular favoreceram a concretizacáo dessas conexóes, 
dependendo a sua afirmacáo de uma imprevisível complementari- 
dade, resultante de tendencia concentracionista e distributiva de 
produtos agrícolas pelos centros de decisáo peninsulares. Desta 
forma a omnipresenqa europeia acarreta consigo essa consequente 
desvinculaqáo e autonomia insular, firmadas nas relaqóes inter- 
insulares. 

A sua afirmaqáo dependerá apenas de um conjunto variado de 
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factores endógenos, assim a posiqáo geográfica, no caso da 
Madeira, facilitará o reforqo dessa dimensáo enquanto o devir histó- 
rico definirá os mecanismos de actuaqáo e os rumos possíveis. Desta 
forma a Madeira surge nesse contexto numa posiqáo destacada, pois 
a sua favoravel posiqáo geogrXica, associada a anterioridade da sua 
ocupaqáo e valorizaqáo económica fazem dela o centro do mundo 
insular, definindo uma trama complicada de conexóes humanas, 
económicas e técnicas. 

A Madeira surge assim no ámbito da expansáo e valorizaqáo 
sócio-económica, serviu de matriz as posteriores iniciativas no 
Atlantico. Deste modo a ilha é um ponto de referencia obrigatório 
nesse contexto, afirmando-se, num primeiro momento, como área de 
convergencia de múltiplos intereses peninsulares e mediterriinicos 
em expansáo. A facilidade da sua ocupaqáo aliada ao rápido e ele- 
vado rendimento da sua agricultura fizeram desta um centro impor- 
tante da dinamica expansionista europeia nos séculos xv e XW. A 
anterioridade do seu processo de ocupaqáo coloca-a numa posiqáo 
de relevo no contexto da expansáo europeia, tomando obrigatória a 
sua referencia no conhecimento das diversas sociedades e econo- 
mias que os europeus geraram no multifacetado espaqo atlbti- 
CO . 

A Madeira, porque inabitada, podia responder de imediato as 
necessidades do portugués, que moldou o seu espaqo geográfico as 
solicitaqóes económicas e políticas da coroa portuguesa. No espaqo 
de vegetaqáo luxuriante foram criadas arroteias salpicadas de sea- 
ras, latadas e hortas e das enseadas fizeram-se importantes portos de 
mar, táo necessário ao apoio as navegaqóes ao longo da costa oci- 
denta africana ou para eventuais assaltos as Canhias. Em resultado 
da conjuntura contrubada das Canárias, que perdura até 1480, a 
Madeira surge no contexto de expansáo atliintica no século XV 
como uma peca-chave para a firmaciio da hegemonia portuguesa. 
Tais condicionantes materializaram o rápido surto da nova socie- 
dade e da economia madeirense que cieieráo urna fun@u piimüdid 
na actividade expansionista portuguesa. 

A Madeira apresenta-se, no século XV, como uma encruzilhada 
de opqóes e apoios adequados as solicitaqóes do Portugal em expan- 
sáo, e daí o seu rápido desenvolvimento económico e social. Os pro- 
h t ~ s  da ag:ir~!tura, par8 u!pIrr! de se!iici~narem 8 s  cilr~ncias do 
reino, provocaram o rápido enriquecimento dos seus agentes e a dis- 
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ponibilidade de capital para as empresas bélicas em Marrocos e as 
navegaqoes ao longo da costa africana. 

Estas ilhas do Atlbtico Ocidental materializaram de forma 
clara a estratégia da civilizaqáo atlantico-mediterrhica. Estas sur- 
gem no século xv a dar resposta a algumas das solicitaqoes que ali- 
cerqavam os rumos da economia e sociedade ocidental; primeiro 
surgem como escala ou porto seguro para os seus intentos no At lh -  
tico, depois destacam-se como áreas de ensaio de culturas activado- 
ras do mercado mediterrhico e capazes de suprir a quebra das rotas 
do Oriente pelo Mediterraneo ou, ainda, satisfazer as carencias 
alimentares. 

Nesta dupla intervenqáo se alicerqará a economia insular mar- 
cada pela subserviencia aos vectores dinamizadores do dirigismo 
económico europeu. Tais condicionantes aliadas as diferenqas e 
assimetrias, resultantes da estrutura do solo e clima actuam como 
virtuais mecanismos de distribuiqao das culturas, componentes da 
dieta alimentar (cereais, vinha) e resultantes das solicitaqoes das 
praqas europeias (aqúcar, pastel). 

A premencia de tal conjuntura na economia insular 
materializar-se-á numa tendencia marcante destas ilhas para uma 
exploraqáo económica baseada na monocultura ou dominancia de 
um produto. Todavia a heterogeneidade do espaqo insular estabele- 
cera um traváo a essa tendencia, definindo uma situaqáo de equilí- 
brio merce de uma política distributiva ou de arrumaqáo das 
culturas; surgem assim, áreas de produqáo para a subsistencia ou 
troca. Deste modo a afirmaqáo do aqúca na Madeira implicou o apa- 
recimento de novas áreas de produqáo cerealífera (Aqores, Caná- 
rias), capazes de atenderem a esta ilha e as praqas que até entáo 
dependiam dela. Também nas Canárias o surto aqucareiro de La 
Palma e Gran Canaria dependerá da afirmaqáo plena da cultura 
cerealífera em Lanzarote e Fuerteventura. Apenas nas ilhas de S. 
Miguel e Tenerife foi possível, merce da hábil política dos seus 
governantes, conciliar as necessidades de subsistencia com a voraci- 
dade das soiicitaq6es do mercado externo. 

Tal ambiencia definiu essa necessária complementaridade dos 
espaqos insulares, que ultrapassa a dimensáo arquipelágica, e ao 
mesmo tempo gerou uma trama complicada de circuitos comerciais 
inter-insulares. Nesse contexto a Madeira encontra-se numa posi- 
$30 secundária, pois a existencia de apenas duas ilhas e, sendo uma 
delas de reduzidos recursos, estava inviabilizada essa necessária 
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política de complementaridade; daí o recurso as dos arquipelagos 
vizinhos. Nos Aqores (com nove ilhas) e Canárias (com sete) essa 
política tem o campo aberto para a sua afirmaqáo; a macrocefalia de 
S. Miguel e Terceira, Tenerife e Gran Canaria e uma consequencia 
dessa situaqáo. 

Uma das vertentes mais pertinentes da economia insular é a 
subssithcia das gentes que la residem ou demandam os seus portos. 
Deste modo a cultura dos cereais a da vinha, que definem os compo- 
nentes básicos da dieta alimentar dominam as iniciativas de valori- 
zaqáo económica mediterrineo-europeia. A todas as ilhas chegam 
os cereais e as cepas, dependendo a sua afirmaqáo das condiqoes do 
meio e do impulso dado pelos povoadores. Com o decorrer dos tem- 
pos estabelece-se, naturalmente, uma repartiqáo destas culturas I 

E 
ficando os cereais nos Aqores (S. Miguel, Terceira, Graciosa) e 
Canárias (Lanzarote, Fuerteventura e Tenerife) enquanto o vinho 
surgirá corn grande relevo na Madeira, Pico, Tenerife, La Palma e 
La Gomera. Para o cereal o mercado preferencial estava nas ilhas 

2 ou arquipélagos vizinhos, enquanto corn o vinho o mercado consu- E 

midor será definido pelo continente americano e Inglaterra. - 

O aqúcar e o pastel surgem na agricultura insular como uma 
imposiqáo europeia que se enquadra nas necessidades desse mer- 
cado; a Europa distribui os produtos agrícolas pelas áreas adequa- 
das e assegura as condiqoes necessárias a sua implantaqiio, 
escoamento e comercio. Os incentivos da coroa e municípios, alia- 
dos a sua elevada valoraqáo pelos agentes europeus, actuaram como 
mecanismo de desenvolvimento e expansáo destas culturas no 
mundo insular. 

A canade-aqúcar, pelo seu alto valor eonómico no mercado 1 
europeu-mediterrinico, foi um dos primeiros produtos que a Europa 2 
nos legou e impos as novas áreas de ocupaqiio; primeiro na Madeira 
e daí passou aos Aqores e Canárias. Todavia nos Aqores saíram 
goradas as diversas tentativas de implantaqáo desta cultura. Nas 
Canárias a fase de apogeu; circunscrita a primeira metade do século 
xvi, coincide corn o declínio da mesma cultura na Madeira. 

O pastel, outra importaqáo europeia, surge nas ilhas da 
Madeira, El Hierro, Tenerife, La Palma, S. Miguel, Terceira e 
Faial, todavia so nestas últimas (aqorianas) adquiriu uma dimensáo 
particular no comercio externo, nomeadamente corn Inglaterra. 

Como corolário dessa dinhica económica surge a activiciacie 
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comercial que anima as povoaqóes costeiras e estabelece a ligaqáo 
deste espaqo corn o mercado europeu, africano e americano. 

A valorizaqáo da rota de conexáo peninsular resoltou, nos tres 
arquipélagos, das iniciais isenqóes fiscais e da manutenqáo pelos 
povadores dos laqos sentimentais a terra-máe, donde partiram os 
cabouqueiros e chegavam os necessários artefactos. 

As ligaqoes de cada arquipélago corn o Velho e Novo Mundo 
Atlhtico eram assíduas e faziam-se a partir dos principais centros 
de navegaqáo e comércio; na Madeira essa funqáo era assumida pelo 
Funchal, enquanto nos Aqores distribuia-se por Angra e Ponta 
Delgada e nas Canárias por Las Palmas e Santa Cruz de 
Tenerife. 

A partir destes importantes portos oceAnicos delinearan-se 
novas rotas de cabotagem que ligavam estes centros redistribuidores 
as áreas productoras e consumidoras. Assim o porto de Angra detém 
uma importante missiio de conexáo corn as ilhas Graciosa, S. Jorge, 
tal como a da Horta dominava o comércio do Pico. O mesmo sucede 
nas Canárias em Las Palmas em relaqáo a Lanzarote e em Santa 
Cruz de Tenerife em relaqáo a Fuerteventura, La Palma e La 
Gomera. 

Quanto as ligaqoes corn o Novo Mundo a Madeira e as Caná- 
rias estáo numa posiqáo privilegiada, merce da sua situaqáo char- 
neira nas rotas de ida que ligavam o velho continente ao litoral 
africano e indias Orientais e Ocidentais. Os Aqores porque posicio- 
nados estratégicamente na rota de regresso do comércio oceanico 
usufruirarn apenas da possibilidade de contrabando ou das facilida- 
des resultantes da permanencia de mercados europeus empenhados 
nesse trato. 

As Canárias foram as ilhas que tiraram mais partido do comér- 
cio corn o Novo Mundo. O comércio canário-americano no século 
Xvi surge como uma grande esperanqa e fonte de riqueza para as 
gentes das ilhas, todavia essa situaqáo deverá depender da disponi- 
bilidade de recursos humanos, técnicos, materiais e, acima de tudo, 
da relativa liberdade comercial existente até 1564, merck do con- 
trole exercido pela Casa de Contrataqao de Sevilha (1502). 

Para a Madeira e Aqores esse destino e mercado manteve-se, 
por muito tempo, apenas como uma esperanqa e, so em finais do 
século xv1, aqorianos e madeirenses conseguem penetrar aí corn a 
sua oferta ventajosa do vinho. Até la restava a oportunidade de con- 
trabandear corn as embarcaqoes que apareciam desgarradas ou des- 
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protegidas na costa aqoriana e madeirense. Todavia os mares da 
Madeira porque alheios ao sistema de vigilancia as embarcaqdes 
montado pela Provedoria das Armadas, sediada na Ilha Terceira e a 
Armada das Ilhas, facilitavam o contrabando o que levou o monarca 
filipino a establecer em 1581 limites e formas de seguranqa a essa 
abordagem «ocasional» (?). 

A posiqáo estratégica do Mediterraneo Atlantico em face do 
comércio e navegaqáo conduziu a sua valorizaqáo pelas coroas 
peninsulares qua daí fizeram depender toda a acqáo de apoio, defesa 
e controle do comércio no espaqo ocehico. Estas erarn os bastióes 
avanqados da península, suportes e símbolos da hegemonia ibérica 
no Atlintico. ,, - 

O estudio da dinamica institucional insular assenta nas suas E 

principais componentes administrativas que deram consistencia O 

societal lanqada pelos povos ibéricos no Atlantico. Nesse contexto o n - - 
século XV surge como o momento mais importante para a sua afir- 

m 
O 

E 
maqáo além-atlantico. Aí a Madeira e as Canarias detiveram uma E 

2 
importancia primordial no lanqamento ou expansáo dessa nova - E 
dinamica institucional. Todavia condicionantes de varia ordem defi- 
niram urna diversa formulacáo das instituicóes e formas de governo; 3 

a Madeira porque desocupada náo estava sujeita a qualquer entrave - 
- 
0 

a nova forma de governo lusíada, enquanto nas Canárias a existen- 
m 

E 

cia de uma populaqáo indígena dificultou essa tarefa e permitiu a O 

subsistencia dos lagos tardo-medievais no tipo de governo n 

experimentado. - E 
a 

2. A História das ilhas atlánticas tem merecido, na presente 
centúria, um tratamento preferencial no ambito da História do 
Atlantico; primeiro foram os investigadores europeus como F.  Brau- 
del (1949), Pierre Chaunu (1955-1 960), Fredéric Mauro (1 960) e 
Charles Verlinden (1960) a destacar a importancia do espaco insu- 
lar no contexto da expansáo europeia, depois surge a historiografia 
nacional a corroborar essa ideia e a equacioná-la nas dinimicas da 
expansáo peninsular - Francisco Morales Padron (1 955) e Vitorino 
Magalháes Godinho (1 963). 

Tal ambiencia condicionou os rumos da historiografia insular 
nas últimas décadas, contribuindo para essa necesskias abertura as 
novas teorias e orientaqdes do conhecimento histórico. Nesse con- 
texto as décadas de setenta e oitenta demarcam-se como momentos 
importantes no progresso da investigaqáo e saber históricos; para 
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isso terá contribuido a definiqáo de estruturas institucionais e de ini- 
ciativas afins, activadoras desse salto qualitativo. 

Deste modo neste final da década de oitenta, importa fazer o 
ponto da situaqáo da realidade historiografica insular no sentido de 
equacionar o progresso futuro e a sua adequaqáo as novas realidades 
e desejos do findar deste século. Aqui apresentamos o nosso parco 
contributo, rastreando essa realidade através da Historiografia, 
arquivos, revistas e colóquios da especialidade. 

A produqáo historiografica insular é desigual, dependendo o 
seu número da existencia de literatos e de instituiqóes capazes de 
incentivarem a produqáo e divulgaqáo de estudos nos diversos domí- 
nios. A similitude do processo vivencia1 aliado a sua permeabilidade 
as perspectivas históricas peninsulares definiram uma certa unidade 
na forma e conteúdo da historiografia insulana. Gaspar Frutuoso, 
em finais do século xvi com as Saudades da Terra define e sintetiza 
essa unidade insular, aproximando os arquipélagos da Madeira, 
Aqores e Canarias. Esta situaqáo ímpar na historiografia so sera 
retomada na década de quarenta do nosso século pela historiografia 
europeia e na nossa década pela nova geraqáo de historiadores insu- 
lares. Essa consciencia histórica de unidade desta multipla realidade 
arquipelagica sera definida de modo preciso na expressáo braude- 
liana de Mediterraneo Atlintico. 

A historiografia insulana permeável as suas origens europeias 
surge na alvorada da revoluqáo do conhecimento cosmológico como 
a expressáo pioneira dessa novidade e, ao mesmo tempo, como uma 
necessidade institucional de justificaqáo da intervenqáo e soberania 
peninsular. Deste modo o período que medeia os séculos xv e XVI é 
marcado por uma produqáo historiográfica mais europeia que local, 
próxima da crónica e da literatura de viagens, onde esses ideiais se 
expraiam. Os factos históricos e as impressoes das viagens atlhti- 
cas, perpetuados nas crónicas e relatos de diversa índole teráo uma 
utilizaqáo posterior de acordo com as exigencias da época. A prosa 
histórica é impreganada desse ideal romantico servindo-se de vers- 
pectivas e formas positivistas para justificarem e fundamentarem 
certos meteoritos políticos que a sociedade insular contempo- 
rinea é portadora. 

No culminar desse processo as exigencias académicas, com a 
expansáo do saber universitario, as solicitaqóes do novo saber histó- 
rice c=fi&iofiur&?L essr ~ x ~ ~ f i p  n;ua!itstivo &a kisteriqqf u, u pur- 
tir da década de quarenta. Assim nas Canárias a tradiqáo e vivkncia 
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universitária condicionaram esse forte arranque, enquanto nos Aqo- 
res o academismo cultural e, depois a universidade lanqaram este 
arquipélago para uma posiqáo similar. A Madeira, prenhe em docu- 
mentos manteve-se numa posiqáo secundária, merce da falta desse 
suporte institucional e académico. Todavia as condiqóes emanentes 
da dinimica autonómica com o aparecimento de suportes institucio- 
nais auguraram um futuro promissor. 

A Historiografia insulana desenvolve-se por tres épocas distin- 
tas, marcadas por um modo diferente de equacionar e relatar o facto 
histórico; primeiro um momento inicial, entre os séculos XV y XVIII, 
em que o discurso se formaliza na crónica; segundo período definido 
pelo século XIx e primeira décadas do seguinte, marcado pela vaga 
romintica; terceiro o defrontar de uma nova era, a partir da década 
de quarenta do nosso século, que condicionou a política arquivístiva 
e a investigaqfio universitária. 

O primeiro momento é definido por una situaqiio ímpar no equa- 
cionar da realidade histórica insular, pela primeira vez alguém 
ousou encarar estas ilhas do Atlintico Oriental (Madeira, Canárias, 
Cabo Verde) como uma unidade indelével e afim, marcada por 
momentos de grande importancia para o devir histórico do Atlantico 
nos séculos xv e XVI. Note-se que só a partir de meados do nosso 
século a Historiografia europeia se deu conta dessa realidade, mere- 
cendo assim o trabalho de Gaspar Frutuoso -Saudades da Terra- 
uma posiqáo de relevo no panorama historiográfico insular. 

O século presente é sem dúvida o momento de afirmaqáo da 
Historiografia insulana; um conjunto variado de realizaqoes públi- 
cas, o lanqamento de publicaqoes da especialidade e a criaqfio dos 
arquivos distritais ou provinciais alicerqaram essa nova reali- 
dadel. 

Todavia o interese pela temática das conexóes insulares é uma 
realidade recente, cabendo a Elias Serra Rafols2 o mérito de apontar 
a necessidade de urna valorizacáo na pesquisa histórica de presenca 
portuguesa em Canarias e das influencias daí resultantes. Apenas 
José Yerez Viciaij entencieu esse apeio e procedeu a exaustivos esiu- 
dos do dominio etnográfico e linguístico que revelaran quáo impor- 
tante é essa presenqa e influencia portuguesa na sociedade 
canária. 

Por parte dos historiadores essa temática so comeqou a interes- 
sar com o aparecimento dos colóquios nos tres arquipélagos na pre- 
sente década; assim em 1982 no V Colóquio Internacional de 
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Histórica Canario-Americana realizado em Las Palmas Artur Teo- 
doro de Matos4 chamava a atenqáo para as conexóes canário- 
aqorianas o que motivou no ano imediato a presenqa de Manuel 
Lobo Cabrera, Elisa Torres Santana e M. Martin Socas5 na Ter- 
ceira, no I Colóquio Sobre os Acores e o Atldntico. Séculos XIV- 
XVII em que identica análise de relacionamento das Canárias com 
a Madeira e os Aqores na perspectiva das fontes canárias. 

Deste modo em 1986 com a realizaqáo do primeiro Colóquio 
Internacional de História da Madeira essa temática fica consignada 
nos meios h i s t~ r iog r~cos  insulares, sendo o motivo dominante da 
sua realizaqiio. Aí se discutiram em mesa-redonda, questóes impor- 
tantes das dinamicas insulares e surgiram importantes estudos sobre 
as conexoes canario-madeirenses6. 

Foi nessa arnbiencia que foi criado a 6 de Agosto de 1985 o 
Centro de Estudos de Historia do Atlantico corn sede na Madeira 
com o intuito de congregar os esforqos dos investigadores insulares 
em pro1 de um mais vasto conhecimento da realidade histórica deste 
espaqo conhecido como o Mediterrheo Atlantico. 

Também nós empenhamos desde 1983 no estudo desta reali- 
dade em termos comparativos e de relacionamento; aí tivemos opor- 
tunidade de constatar a importancia do cereal nas conexóes 
canario-aqoriano-madeirenses, bem como das possíveis vias de 
abordagem destas ilhas, recorrendo ao método comparativo, de que 
resultaram algurnas observaqóes importantes sobre o direito local8 e 
as dinamicas económicas e sociais. 

Para isso socorremo-nos da extansa bibliografia disponível, 
nomeadamente para as Canárias, e das fontes documentais existen- 
tes nos arquivos dos tres arquipélagos; enquanto nas Canárias essa 
pesquisa incidiu preferencialmente nos protocolos, para a Madeira 
abordamos os núcleos mais importantes do Arquivo Regional da 
Madeira (Vereaqóes do Funchal Séculos Xv-xvii, Julgado de Resí- 
duos e Capelas, Misericórdia do Funchal e Registros Paroquiais 
15 38-1 700). Aqui destaque para as vereaqóes do municipio funcha- 
iense que, mercé da obrigatorieciacie cia abertura do cereaie mais 
produtos de importaqáo no Senado da Camaralo, permitiu-nos, a 
falta dos registos alfandegários, contabilizar as relaqóes comerciais 
com esses dois arquipélagos vizinhos. A falta dos registos notariais 
nos tres primeiros séculos de vida da sociedade madeirense impede- 
nos de avanqar no conhecimento da economia e sociedade desta ilha 
e por consequencia dos mecanismos activadores dessas conexóes 
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canário-madeirenses. O mesmo se poderá dizer corn os registos 
alfandegários, principais testemunhos desse relacionamento da ilha 
com o exterior, de que apenas dispomos de alguns fragmentos para o 
Funchai e Santa Cruz1I. 

3. Para Pérez Vidai12 a presenca portuguesa nas Canárias 
resultou da sua intervenqáo em dois momentos decisivos; um pri- 
meiro, demarcado pela iniciativas políticas da coroa e do infante D. 
Henrique, nos séculos xiv e xv que terá o seu epílogo em 1479 com 
o tratado de Alcacovas, um segundo de iniciativa particular, abran- 
gendo os séculos xvi e XVIII em que os impulsos individuais se 
sobre pem a iniciativa oficial. Este último é o momento de expressáo 
plena dessa presenqa lusíada e de paulatino efinhar dessa reaiidade 
em face da separaqáo das coroas ibéricas e da guerra de fronteiras W 
mantida até 1665. Deste modo a conjuntura política teve uma $ 
influencia decisiva na afirmacáo desta realidade. 0 

Aliás esta é urna dimensáo que acompanha desde o início as # 
conexóes canário-madeirenses, pois enquanto no século XV a vincu- ; 
laqáo da Madeira a Lanzarote se filia na célebre questdo das Caná- 2 

2 
rias13, para os finais do século seguinte a reaf7rmaqáo dessa g 
realidade e o seu alargamento a todo o arquipélago canário é resul- $ 
tado da ocupaqáo da ilha em 1582 por D. Agustin HerreraI4, acto 4 - 
que materializou na Madeira a uniáo das coroas peninsulares. Toda- 2 
via o efeito social destes dois fenómenos em ambos os arquipélagos 2 
foi diverso, pois enquanto o primeiro permitiu a afirmaqáo do madei- 5 
rense em Lanzarote, o segundo para além do natural reforco dessa 

2 realidade condicionou a presenca canária no Funchal que nunca foi 2 
muito significativa na sociedade madeirenseI5. Talvez o momento de 
intervenqáo mais significativo surja no século XV com a presenqa 
dos aborígens canários, na condiqáo de escravos, ao servico da pas- 
torícia e safra do acÚcarl6. O 

Se a componente política se deverá conceder o mérito de aber- 
tura dessa movimentaqáo social, as conexóes económicas ficará a 
missáo de reforqar e sedimentar esse realacionamento, desta forma as 
cefiex&s cGmrrci@s sxgrm em si?lU!t&qee teme cafise.;l&& e czE.iz 
dessas rnigraqoes humanas. Todavia esse relacionamento só adquirirá a 
sua plenitude no século XVI, incidindo preferencialmente no comér- 
cio de cereais dos mercados produtores de Tenerife, Fuerteventura e 
Lanzarote17, resultado do processo económico assente na 
c~mplementaridade~~. 

Uesie modo orientamos a nossa aienqio para estas duas cvm- 
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ponentes das conexóes canário-madeirenses para depois revelamos 
sumariamente as possiveis implicaqoes em ambas as sociedades, 
testemunhadas pela etnografia e linguística. 

A proximidade da Madeira ao arquipélago canario em conjuga- 
qáo corn o rápido surto do povoamento e valorizaqáo sócio- 
económica do solo madeirense orientaram atenqoes do madeirense 
para esta promissora terra. Assim decorridos apenas vinte e seis 
anos sob a sua ocupaqáo os madeirenses embrenharam-se na con- 
troversa questáo das Canarias ao serviqo do infante. Em 1446 Joáo 
Gonqalves, sobrinho de Zargo, é enviado pelo infante a Lanzarote 
como plenipotenciário para firmar o contrato de compra dessa ilha. 
Acompanham-no caravelas de Tristao Vaz, capitáo donatário em 
Machico e de Garcia Homem de Sousa, genro de Zargo19. Passados 
alguns anos, em 145 1, o infante envia nova armada, organizada 
pelos vizinhos de Lagos, Lisboa e Madeira, participando nela Rui 
Gonqalves filho do donatarico do Funcha120. 

Esta intervenqáo madeirense na empresa canária conduziu a 
uma maior aproximaqáo dos dois arquipélagos ao mesmo tempo que 
influenciou o traqado de vias de contacto e comércio entre os dois 
arquipélagos. Pela Madeira tivemos, primeiro, o saque fácil de máo- 
de-obra escrava para a safra do aqúcar e, depois, o recurso ao cereal 
e a carne, necessários a dieta alimentar do madeirense21. Pelas 
Canarias o recurso a Madeira corn o porto de abrigo das gentes 
molestadas corn a conturbada situaqáo que aí se viveu no século XV. 
Note-se que em 1476 corn a acqáo de conquista levada a cabo por 
Diogo de Herrera, muitos dos descontentes corn a situaqáo das ilhas 
emigraram para a Madeira ou C a ~ t e l a ~ ~ .  De entre estes tivemos em 
1476 a vinda para a Madeira de Pedro e Juan Aday, Juan de Barros, 
Francisco Garcia, Bartolomé Heveto e Juan B e ~ m a l ~ ~ .  

Esta corrente migratória resultante do descontentamento 
gerado em face do processo de conquista e ocupaqáo do arquipélago 
canário iniciara-se já por volta de meados do século XV, sendo seu 
arauto Maciot de Bettencourt. Este amargurado corn o evoluir do 
processo e e m  l i i i g i~  coiii os iiiieresscs da GUrg~esia de Sevilha cede 
em 1448 o direito do senhorio de Lanzarote ao infante D. Henrique 
mediante avultada soma de dinheiro, de fazendas e regalias na 
Madeira24. Iniciava-se assim uma nova vida para esta família de ori- 
gem normanda que das Canárias passa a Madeira e aos Aqores, 
relacionando-se aí corn a principal nobreza da terra, o que lhe valeu 
uma posicao destacada na sociedade madeirense e micaeiense do 
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século Xvi25. NO desteno de Maciot de Bettencourt acompanharam- 
no a sua filha Maria e os seus sobrinhos e netos Henrique e Gaspar. 
Todos estes conseguiram uma posiqáo de prestígio e avultadas 
fazendas merce do seu relacionamento matrimonial com as princi- 
pais famílias da Madeira. D. Maria Bettencourt, por exemplo, casou 
com Rui Gonqalves da Cámara, filho-segundo do capitáo do donata- 
rio do Funchal e futuro capitáo do donatario da ilha de S. 
Miguel. 

A compra em 1474 por Rui Gonqalves da Ciimara da capitania 
da ilha de S. Miguel implicou a ramificaqáo desta família aos Ato- 
res. Com D. Maria Bettencourt seguiu para Vila Franca o seu 
sobrinho Gaspar que mais tarde viria a encabeqar o morgadio da tia 
em S. Miguel, avaliado em 2.000 cruzados26. Os filhos deste, Henri- 
que e Joáo evidenciaram-se na época pelos serviqos a coroa, tendo 
recebido em troca muitos beneficios. 0 

a - 
Henrique de Bettencourt preferiu o sossego das terras da Ban- 8 

d'Além, na Kbeira Brava, onde vivia em riquíssimos aposentos. Aí 
institui um morgado e teve uma intervencao muito activa na vida f municipal e nas campanhas africanas27. Os seus descendentes 2 
destacaram-se na vida local e nas diversas campanhas militares em J 
Africa, India e Brasilz8. Y 

- 
Se esta primeira vaga migratória trau o rumo e destino madei- 0 m 

2 
reme, a expediqáo pacificadora de D. Agustin de Herrera, conde de g 
Lanzarote, em 1582, sedimentou e estreitou os contactos entre a 5 
Madeira e Lan~aro te~~ .  O próprio conde de Lanzarote, na sua curta 
estadia na ilha, foi um dos arautos desse relacionamento, pois ligou- 2 

a 

se aos Acciaiolis, importante casa de mercadores e terratenentes flo- 
rentinos, sediada na ilha desde 15153G. a 

0 

As hostes castelhanas seguiram o exemplo do chefe, tendo mui- f z 
tos dos trezentos homens do presídio criado família na ilha3I. Note- O 

se que no período de 15 80 a 1600 os espanhóis surgem em primeiro 
lugar na imigraqáo madeiren~e~~,  

O descerco em 1640 trouxe consigo consequencias funestas 
prira esse relacima~erite. Asuim u pr~pu!u@~ ,=rkudu du Mudeirc, 
sediada em Lanzarote foi alvo de represálias, sendo de destacar a 
confiscaqáo dos bens do filho varáo de Simáo Aciaioli que casara 
com a filha do Conde de Lan~aro te~~ .  

En síntese o relacionamento humano da Madeira com a ilha de 
Lanzarote define-se por duas fases distintas, ambas consequencia da 
conjuntura política. Primeiro, em i448, a compra do s e ~ o r i o  de 
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Lanzarote pelo infante D. Henrique traqou esse rumo. Depois a 
expediqáo do Conde de Lanzarote em 1 S82 reforqou-o e manteve-o 
até 1640. As hostilidades que conduziram ao descerco da tropa do 
presídio puseram em causa esse relacionamento comercial e humano, 
em ambos os sentidos. 

A esse desmesurado empenhamento madeirense na luta pela 
atribuiqáo da soberania das Canárias deverá juntar-se o empenho dos 
chefes da conquista castelhana em encontrar na Madeira as gentes e 
os productos necessários a valorizaqáo económica do arquipélago; 
tal veio a suceder com a iniciativa do governador de Gran Canaria, 
D. Pedro de Vera, de solicitar a Madeira as socas de cana e os téni- 
cos necessários a promoqao dessa cultura34. Estava assim aberta a 
via para essa influencia decisiva do madeirense na agricultura 
canaria. 

Desta forma o impacto lusíada nas Canárias surgiu muito cedo 
tendo a Madeira como um dos principais eixos dese movimento. 
Essa presenqa alarga-se as ilhas de La Palma, Lanzarote, Tenerife e 
Gran Canaria, adquirindo aí os portugueses uma posiqáo de desta- 
que, surgindo entre os principais obreiros da valorizaqáo económica 
destas ilhas; estes foram exímios agricultores, pescadores, pedrei- 
ros, sapateiros, mareantes, deixando marcas indeléveis da portugali- 
dade na sociedade canaria35. 

A tradicáo bélica e aventureira de alguns desses troncos madei- 
renses levou-os a participaqáo activa nas campanhas de conquista 
de Tene~ i fe~~ ,  recebendo por isso, como recompensa, inúmeras 
dadas de t e ~ ~ a ~ ~ ;  daí a forte presenca lusiada nesta ilha, onde em 
algumas localidades, como Icode e Daute, surgem como o grupo 
maioritári~~~. Alías Granadilha foi fundada por Gonzalo Gonzalez 
Sarco filho de Joáo Gonqalves Zarco, capitáo do donatário no Fun- 
chal39. A prova da importhcia da comunidade lusiada nesta ilha 
está atestada nos acuerdos del cabildo onde estes sáo sempre 
referenciados em segundo 1 ~ g a . r ~ ~ .  O mesmo se podera dizer em rela- 
qáo a vizinha ilha de La Palma onde os portugueses marcaram bem 
fofLe a S-ua preseñca, ten&, a iesiemu&h-io a de 
registos paroquiais feitos em portugues41. Entretanto em Lanzarote 
destacar-se-a nesse contexto o forte impacto madeirense compro- 
vado aliás pelas inúmeras referencias da documentaqáo e pela afir- 
maqáo de Viera y C l a ~ i j o ~ ~  de que a Madeira era táo familiar 
para os 1anz.arotenhos que era conhecida aí como a ilha43. 

Em Gran Canaria e Tenerife a presenqa portuguesa no século 
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Xvi repercutia-se na toponímia as mas de Las Palmas, Santa Cruz e 
San Cristóbal onde encontramos uma rua corn a designaqáo calle de 
los p o r t u g ~ e s e s ~ ~ .  

Essa acentuada presenqa lusiada no arquipélago será resultado 
náo so das possibilidades económicas que o mesmo oferecia e as 
necessidades em máo-de-obra, mas também pela possibilidade que 
oferecia a penetraqáo no comércio corn a corte africana e depois 
corn o novo continente a m e r i ~ a n o ~ ~ .  Assim num primeiro momento 
seremos confrontados corn um grupo numeroso de aventureiros dos 
quais se recrutaram os oficiais mechicos e agricultores e so depois 
surgindo os agentes de comercio e t r an~por t e~~ ,  todos eles tiveram 
urna ac@o decisiva na valoriza@o económica do arquipélago nos 
séculos XV e XVII. Ao invés os primeiros italianos e flamengos que 
surgem nesse arquipélago sáo predominantemente mercadores que 
investem a sua fortuna no progresso destas ilhas4'. 

Se esta aproximacáo ao real valor e dimensáo da presenca por- 
tuguesa se torna possível quantificar no global, o mesmo já náo suce- 
derá ao nível local de cada regiáo pois so raramente aparece 
testemunho, nos diversos actos naturais, desse local de origem dos 
intervenientes portugueses. O facto de muitos destes surgirem em 
diversos actos relacionados corn outros da Madeira ou outorgando 
poderes para a cobranqa de dividas e administraqáo das heranqas 
leva-nos a suspeitar da sua origem madeirense. Todavia neste 
momento apenas nos preocupamos corn aqueles que permitiram 
exarar na documentaqáo a sua origem madeirense. 

A partir de uma listagem desses madreirenses, reunida na diversa 
bibliografia e documentaqáo consultada constata-se a maior inciden- 
cia destes nas ilhas de Lanzarote, Tenerife e Gran Canaria: 

TOTAL 

1 
27 

1 
6 

235 
49 

~kculo XVII 

1 
7 
- 

5 
225 

11 

Morada 

Fuerteventura 
.Gran Canaria 
Hierro 
La Palma 
Lanzarote 
Tenerife 

seculo XVI 

- 

20 
1 
1 

1 O 
3 8 
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Esses trezentos e dezanove madeirenses que deixaram regista- 
dos o seu nome e origem na documentacáo de Canárias surgem 
entre 1508 e 1668, incidindo a maioria (80%) no período de uniáo 
das duas coroas, o que testemunha ter sido este um momento assaz 
benéfico para o sedimentar das conexdes canário-madeirenses. O 
mesmo se poderá dizer quanto aos poucos canários que rumaram na 
direccáo da Madeira; apenas no período de 1530 a 1614 surgem 
trinta e cinco tambem maioritariamente (71%) incidindo nesse 
momento. 

- 

Origem 

Tenerife 
La Palma 
Lanzarote 
Gran Canaria 
Hierro 
Fuerteventura 
? 

Século 

Total 

Num e noutro caso nota-se uma incidencia particular nas ilhas 
de Tenerife, La Palma, Lanzarote e Gran canaria, aqueles que 
acolheram os madeirenses e mantiveram um trato assíduo com a 
Madeira nos seculos em causa. Todavia ao nível das actividades 
sócio-profissionais deste grupo migrante destaca-se algumas diferen- 
Gas, assim enquanto esse grupo que surge na Madeira e composto 
preferencialmente por soldados que desde 1582 vieram para a ilha 
no terco de ocupacáo, para os madeirenses sediados nas Canarias a 
sua actividade situa-se mais no sector do comércio e transporte 
(28%) e nos diversos ofícios mecanices (15%), destacando-se no 
primeiro caso os mercadores (80%) e no segundo os sapateiros 
(38%). Aiiás em relacáo a este último oficio os madeirenses eram aí 
conhecidos como exímios executantes e afamados mestres nessa 
arte48. Na Madeira a cultura das peles e manufactura do calcado 
eram um sector privilegiado das artes oficinais e além disso a ilha 
era um importante centro produtor de sumagre táo necessario aos 
curtumes que se exportava em grandes cpantidades para as Caná- 
r i a ~ ~ ~ .  Note-se, ainda que ambos os ofícios supracitados tem uma 
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incidencia particular na ilha de Lanzarote, surgindo aí 94% dos 
mercadores e 83% dos sapateiros. 

A classe mercantil de origem madeirense sediada nas Canarias 
segue um rumo peculiar; assim estes ao contrário dos flamengos e 
italianos nao se avizinham de imediato, mantendo o seu estatuto de 
estantes e só depois com o progresso das suas operacóes comerciais, 
dos investimentos fundiários é que surge a necessidade de se instalar 
com carácter permanente. Esta situaqiio domina de un modo geral a 
comunidade madeirense urna vez que só no período da uniáo das 
duas coroas o madeirense renuncia a esse estatuto precario e 
adquire o de vizinho ou residente. Certamente a continuidade e 
aumento das conexóes canario-madeirenses conduziram a essa ,, 

viragem. D 

As mudanqas operadas na conjuntura política a partir dos acon- E 

tecimentos do ano de 1640 condicionaram essa situaqáo do madei- O 

n - 

rense, assim este que até entao usufruia de um estatuto preferencial - 
m 
O 

na sociedade e economia lanzarotenha, por exemplo, desaparece E 
E 

paulatinamente do palco de acciio. E, facto insólito, os poucos que S E 

conseguimos rastrear na documentaciio procuram ignorar ou apagar - 
a sua origem, surgindo apenas com a indicaciío de vizinhos. Pelo 3 

menos é o que sucede com Domingos Pires, mercador madeirense, - - 
que na carta de fretamento de 13 de Setembro de 164F0 apenas se 

0 
m 

E 
identifica como vizinho, quando em 162g51 nao ignorava a sua ori- O 

gem madeirense. 
Poderá entender-se esta mudanca de atitude como um esqueci- n 

E mento premeditado da origem como forma de se furtar a - 
a 

qualquer re~resá l ia~~.  l n 

Na consulta que fizemos aos protocolos de Lanzarote no n 
n 

período de 16 19 a 1670 constatamos, a partir de 1645, um hiato no 
3 

rastreio das operacóes envoivendo madeirenses ou que tenham a O 

Madeira como ponto de referencia; encontramos apenas dois docu- 
mentos isolados, sendo um de 1653 e o outro de 166F3. Alias dos 
duzentos e sessenta actos que reunimos na documentaqáo para esse 
periodo apenas dez sáu posteriores a 1640, seildo oito iios priiii~iiüs 
cinco anos dessa década. 

Deverá entender-se, mais uma vez, este hiato como resultado 
da represália em face dos acontecimentos políticos que se sucede- 
ram a partir de 1640 ou ao invés um desinteresse mútuo pela manu- 
tenqao dessas coneffoes. . v ~ o t e - s e  que esta situacáo coincide com o fim do reiaciona- 
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mento comercial incidindo sobre os cereais pois a partir de 1641 o 
cereal de Canárias deixa de aparecer no Funchal, sendo substituido 
pelo acoriano ou por novos mercados como a Berberia e América do 
Nortes4. Esta última situacáo será resultado da crise da produc2o 
cerealífera canaria ou fruto dessa ambikncia de mutua represalia 
peninsular. 

4. O fenómeno migratório entre a Madeira e as Canárias tem a 
sua origem na diversa conjuntura política dos séculos XV e XVI, para 
as conexdes comerciais essa motivaqáo deverá ser encontrada na 
estratégia de desenvolvimento económico definida pelas coroas 
peninsulares para estas ilhas; a especializaqfio de urna determinada 
área, numa determinada cultura so será possível se próximo existir 
um hiterland capaz de satisfazer as suas carencias alimentares. 
Deste modo a afirmaqáo das culturas da cana-de-aqúcar e da vinha 
na Madeira so se tornou possível quando ficou garantido nas ilhas 
vizinhas das Canárias e Aqores o necessário celeiro e acougue 
capaz de suprir as carencias alimentares dos madeirenses. Essa 
complementaridade do espaco insular será a principal origem das 
conexoes comerciais que se estabelecem entre ilhas ou arquipélagos. 
As dificuldades surgidas com o provimento do cereal acoriano ao 
Funchal, estabelecido em 1508 como obrigatório pela coroa, ter20 
conduzido a definiqáo deste segundo mercado, cuja dificuldade em 
penetrar estava minorada em face da presenqa dominante de madei- 
renses em algumas das ilhas das Canárias que dispunham do neces- 
sário excedente cerealifero -Tenerife e L a n ~ a r o t e ~ ~ .  

Deste modo a Madeira que no século xv se havia afirmado 
como um importante mercado fornecedor de cereal ao reino e as 
praqas de Marrocos surge já na década de setenta dessa centuria 
com dificuldades no seu abastecimento pelo que se tornava necessá- 
rio estabelecer uma nova área capaz de substituir a ilha nessa mis- 
sáo frumentária e de atender as suas necessidades. Assim sucedeu 
com o progresso da exploracáo do solo acoriano que veio exercer 
essa necessária substituiqáo e alternativa as solicitaq6es madei- 
renses. 

Giulio Landi, na década de trinta do século xvi aquando da sua 
visita a Madeira tomou contacto com essa realidade e dela 
deixou memória: 

«A ilha produziria em maior quantidade se semeasse. Mas a 
ambicáo das riquezas faz com que os habitantes descuidando- 
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se de semear trigo, se dediquem apenas ao fabrico de aqucar, 
pois deste tiram maiores proveitos, o que explica náo se colher 
na ilha trigo para mais de seis meses. Por isso ha urna carestia 
de trigo pois em grande abundancia é importado das ilhas 
~izinhasn~~ 

Desta forma a Madeira precisa de importar anualmente de 113 
a 112 do cereal que se consumia na ilha, isto é tres quatro mil moios. 
Se tivermos em consideracáo que os Aqores dispunham apenas de 
um valor idéntico a esse para exportaqáo, no qual se incluia o provi- 
mento obrigatório das praqas africanas, e de que a exportaqáo para a 
Madeira nao ultrapascia os nossos vizinhos de vinho, sumagre, fruta ,, 

verde e seca e artefactos. Todavia o cereal surge aí como o principal 
móbil desse movimento comerciaP8. Esta rota de abastecimento, E 

definida em princípios do século XVI, dominou as referidas conexóes 
O 

n 

até meados do século seguinte. A sua afirmacáo dependerá náo so 
- 
m 
O 

de entrave acoriano a esse necessário fornecimento, mas também E 
E 

pela facilidade dos contactos com este arquipélago, merce da sua 2 
E 

proximidade e presenca de inúmeros madeirenses nessas ilhas. 
Náo obstante alguns testemunhos apontarem para um relacio- 3 

namento canario-madeirense a partir da década de quarenta do - O 

século xv ,  este so sera uma realidade, ao nível comercial, no século m 

E 

XVI. Assim a primeira referencia ao envio de cereal é datada de O 

1504 sendo este proveniente de La Palma a que se segue em 1506 
de Tenerife e em 1523 de Lanzarote. 

Também aqui a documentaqiio nos atraicoou pois a falta dos 
registos de entrada e saida nos tres arquipélagos impede-nos de 
quantificar e avancar no conhecimento dessa realidade. Por felici- 
dade, a exigencia estabelecida no século Xvi pela vereaciio funcha- 
lense de que todo o cereal vendido na cidade deveria ser aberto, 
permitiu-nos estabelecer uma seria de dados próximos dessa 
ambiencia que nos permitem ter uma ideia do movimento de cereal 
no porto do Funchal no período de 1510 a 1642. Durante esse 
período entraram no Funchal 16.598 moios de cereal, sendo 25% 
oriundo das Canarias. 

A informaqáo disponível na documentacáo de Canárias aponta 
para a saída dessas ilhas de apenas 2.070 fanegas, valor que está 
aquém da realidade, uma vez que as estimativas feitas a partir do 
movimento das embarcagóes poderá levar-nos a um valor cinco 
vezes superior. Note-se que na documentacáo madeirense surgem 
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documentadas 8.788 fanegas de cereal canario em que 29% é pro- 
veniente de Lanzarote e 13% de Tenerife. 

Para o período de 1504 a 1530 Manuel Lobo Cabrera e M. 
Martin SocasS9 dáo conta da saída de 2.070 fanegas de cereal para o 
Funchal, estimado num total de nove mil fanegas de acordo corn o 
movimento de embarcaqóes. Para o período de 1504 a 1640 temos 
referéncia de 2.872 fanegas e de mais de quinze embarcaqóes reser- 
vadas sava os mil e duzentos moios, teremos que admitir a necessi- 
dade de recurso a novos mercados, como o canario e europeu, para 
se poder assegurar o número necessario de moios de cereal57. 

O cereal surge assim como o principal factor desse intenso trá- 
fico comercial entre a Madeira e as Canarias nos séculos xvi e XWi. 
Todavia a esse produto se juntaran outros como contrapartida ou 
subsidiarios desse movimento; mas a falta dos registos de entrada e 
saída em ambos os arquipélagos nao nos permite abalizar quer da 
dimensáo desse movimento quer da importancia desses produtos 
transacionados. Para o período de 1506 a 1698 conhecemos apenas 
trinta e dois fretamentos de embarcaqóes, concretizados nas Cana- 
rias corn destino a Madeira, e de cinquenta corn referéncia de saída 
do Funchal ou Santa Cruz corn destino a essas ilhas. No primeiro 
caso destaca-se, no século xvi, o porto de Santa Cruz de Tenerife 
(90%) e no seguinte o de Arrecife de Lanzarote (82%). Estas 
embarcaqóes conduziram a Madeira o cereal (trigo, cevada, centeio) 
a que se juntava, por vezes, urzela, sal, couros; toucinho, carne, 
queijo, pez, animais vivos (carneiros e cabras), aqúcar. 

A partir da Madeira saíram apenas nove embarcaqóes no 
século XVI e quarenta e uma no seguinte, sendo destas últimas seis 
corn destino a Puerto de la Cruz, dezassete a Lanzarote e dezasseis 
a Gran Canaria. O quadro das embarcaqóes saídas da Madeira 
elucida-nos ainda que esse hiato estabelecido em 1640 pela conjun- 
tura política peninsular foi passageiro pois em 1668 resta-se esse 
movimento corn uma certa pujanqa que será manifesta nas duas últi- 
mas décadas onde surgem 41 % das embarcaqóes em causa. As mer- 
cadorias continuam a ser as mesmas tal como sucede corn os portos 
de destino -Gran Canaria, Tenerife, Lanzarote-. Deste modo 
podera dizer-se que este corte foi sol de pouca dura incapaz de por 
em causa as conexóes canario-madeirenses. Os produtos transacio- 
nados eram, em especial, vinho, sumagre, escravos e pan0 (estopa, 
buriel e liteiro) a quese juntavam, por vezes, fruta verde, alhos, 
esparto, doces, aqúcar, aguardente, tabaco, louqa, madeiras para 
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pipa e peixe seco. Aí destaca-se o vinho, aqucar, surnagre, de que se 
refere frequentemente a saída para Lanzarote e Gran Canaria. 

Em síntese a Madeira recebia o cereal e a carne das Canarias e 
em troca abaste ao envio de cereal que podera rondar as 10.672 
fanegas. Enquanto no primeiro quarto do século x W  esse comércio é 
dominado pela ilha de Tenerife, nos momentos seguintes a suprema- 
cia será atribuida a Lanzarote que surge apenas em 1526, mas que 
adquirirá uma posiqáo hegemónica nas ultimas décadas da centuria, 
situaqáo que se manterá até 1640. Aliás no trafico marítimo entre os 
dois arquipélagos Lanzarote detém a supremacia pois mais de 
metade saíram dessa ilha. 

O surto destas actividades comerciais nos séculos XVI e XWI, ,, 

nomeadamente no período de 1580 a 1640, deverá ser entendido 
como o resultado do total empenhamento do madeirense nessa rota; E 

ele era o principal interessado nesse produto e por isso foi o princi- O 

pal obreiro desse tráfico, assegurando os meios e agentes necessá- - 
m 
O 

rios a sua concretizaqáo. Esta era uma tarefa da sua exclusiva E 
E 

responsabilidade e que raramente delegava noutros portugueses do 2 E 
reino ou castelhanos. Para que isso se tornasse realidade foi neces- 
sario criar vínculos aos principais portos canarios ou representaqoes 3 

compatíveis com a dimensáo das operacoes comerciais em causa. - 

Daí o seu aparecimento, nomeadarnente em Lanzarote, como 
0 
m 

E 
vizinho detentor de bens patrimoniais e relacionado matrimonial- 

O 

mente com alguns locais. A família e a diniimica de solidariedade 
gerada pela comum origem madeirense assegura a necessária con- - 

E fianqa dos interlocutores desse negocio. A par disso a posiqáo prefe- a 

rencial do portugues, e porque náo madeirense, nesse processo - 
deveria garantir-lhe um elevado peculio. 

5. O impacto lusíada na sociedade canária, demarcado pelos- 
3 
O 

séculos xv a ~ W I ,  implicou múltiplas influencias no quotidiano des- 
tas ilhas, nos seus mais variados aspectos. Deste modo o equacionar 
dessa influencia náo deverá resumir-se apenas ao rastreio documen- 
A-1 2 ---- ---*:A- , . 
iai uoaaa ioaiiuabe, iuiíialib~-se íiecesscma iiiiiii i i t~i i~áo e pesqiisa 
alargadas a outros campos das ciencias humanas. A etnografía, a 
linguística sáo potenciais campos de interese nesse dominio. Nesse 
contexto destacam-se os trabalhos de Pérez Vida1 que teve o mérito 
de ser o primeiro a ficar desperto para esta problemática e de avan- 
qar com um projecto de pesquisa de elevado nível, que deu muitos 
bons resuítadosm. 
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As aportaqóes linguísticas portuguesa a sociedade canária 
formo domínio que o autor mais revelou o seu empenho e do qual 
resultaram inúmeros trabalhos reveladores da dimensáo que assurnia 
a presenqa lusíada na sociedade canária. Esse contributo situa-se ao 
nível da nomenclatura do sector dos ofícios, dos instrumentos e pro- 
dutos agrícolas, da designaqáo das especies piscícolas. Neste último 
caso essa nomenclatura é de influéncia marcadamente ma- 
deirense6'. 

Tendo em consideraqiio o forte impacto madeirense em algu- 
mas ilhas deste arquipélago parece-nos necessário adequar a meto- 
dologia de pesquisa a essa realidade, procurando ver nesse contexto 
quais os aspectos específicos desta regiiio que para aí foram levados 
juntamente com os gerais de Portugal. Assim a análise comparada 
desses portuguesismos com a nomenclatura típica do falar madei- 
rense poderá ser reveladora dessa rechdita realidade62. 

Por outro lado o facto de os portugueses surgirem aí como arte- 
stios, construtores, agricultores, terá contribuido para que essa 
influéncia lusíada abarcasse os varios campos do quotidiano, sur- 
gindo aí instrumentos e técnicas de laboraqáo e construqiio portu- 

No caso particular da safra do acúcar e da vinha, em que a 
Madeira se destaca pelo pioneirismo do seu aproveitamento no 
espaqo atlintico, essa influéncia madeirense deverá ser relevante. 
Nesse contexto se destaca o complexo a~ucareiro, dominado pelos 
canaviais, casas de habitaqáo, engenho e acequias, que deverá ser 
uma aportaqiio madeirense. Aqui no caso do aproveitamento das 
águas para o regadio e forqa motriz nos engenhos o madeirense 
levou consigo as levadas'j4 e adaptou-as ás condiqóes do novo eco- 
sistema que por certo náo era muito diferente de seu local de 
~ r i g e m ~ ~ .  

Também na viticultura encontramos marcas que nos poder20 
abonar a favor de uma influéncia madeirense; as latadas de La Pal- 
ma66, a comum designaqáo de algunas castas -negra mole, boal, 
verdelho- e idéntica tecnologia do lagar6'. Note-se alias que, 
para além da exportaqáo assídua de vinho para essas ilhas, a Madei- 
ra tambem lhes fomecia arcos e madeira para pipas. 

Também a presenqa de canários na Madeira, ainda que dimi- 
nuta, deixou algumas marcas indeléveis, destes destacam-se os abo- 
rígenes para aqui conduzidos na segunda metade do século Xv que 
nos legaran a lpns  aspectos do seu qudd_iano6g7 Esfe e um campo 
ainda virgem que espera por quem de direito para o revelar, todavia 



888 A. Vieira 

podemos enunciar já alguns elementos que corroboram essa reali- 
dade. Em primeiro lugar destacamos alguns guanchismos, como 
tabaiba e Garachico, e a influencia na dieta alimentar como a gene- 
ralizaqáo do gofio, nomeadarnente no Porto Santo69. A par disso 
podemos revelar que em nosso entender o uso de odres -borracho 
na Madeira- para o transportar de vinho de Madeira derivou des- 
sas influencia berbera. Náo obstante o seu uso em Lisboa no século 
para o transporte de me1 e azeite70, parece-nos que a sua generaliza- 
qáo na Madeira foi resultado da presenqa dos aborígenes canários 
na centuria quatrocentista. Note-se aliás que o povoamento cinegé- 
tico das Desertas7' foi feito com cabras daí oriundas e que os referi- 
dos aborígenes foram exímios no pastoreio deste animal. A par disso ,, 

encontramos em ambas as ilhas, no século XVI, o uso generalizado 
D 

E 
deste tipo de vasilhame para o transporte de vinho, sendo conhecido 

O 

na Madeira como odre e nas Canarias como bota72. n - 

Deste modo o estudo das conexóes canário-madeirenses náo se 
- 
m 
O 

E 
deberá resumir apenas ao rastreido dessa presenqa e intervenqáo na E 

2 
documentaqáo histórica posi deverá atender-se a outros domínios da E 

pesquisa que abonem em favor dessa realidade, em que a etnografia 
- 

e a linguística ter50 necessáriamente algo a dizer. Por outro lado a 3 

concretizaqáo deste projecto só será possível por meio de um plano - 
- 
0 

integrado de pesquisa a comparticipaqáo de investigadores de varios m 

E 

quadrantes. Só desta forma será possível das sociedades insulares e O 

a historiografía insulana ficará mais enriquecida. 
n 
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D 
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2 
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3 
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0 
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Domingos Caires 
Domingos Goncalve Nobreg 
Domingos Jorge 
Domingo Monteiro 
Domingo Pires 
Domingo Piñero 
Domingo Rodrígues 
Fernarn Moreno 
Fernando Acioli Vasconcel 
Fernán Rodríguez 
Filipa Abreu 
Francisca Rodriguez 
Francisco Aguilar Lugo 
Francisco Femández 
Francisco Femández 
Francisco Ferreira 
Francisco Garcia 
Francisco González 
Francisco Goncalves 
Francisco Manuel 
Francisco Martins 
Francisco Medina 
Francisco Mota 
Francisco Pimentel 
Francisco Resende 
Francisco Rodríguez 
Francisco Valido 
Francisco Vasaiia 
Fray Alexo Leme 

1 6 3 9 LANZAROTE 
1622-1 6.3 1 LANZAROTE 

1626 LANZAROTE 
16 3 1 LANZAROTE 

1629-16:36 LANZAROTE 
163 1- 1640 LANZAROTE 
1620- 16.38 LANZAROTE 

1631 LANZAROTE 
16 19- l6:2 1 LANZAROTE 

1589 TENERIFE 
1561 TENERIFE 
1608 LANZAROTE 
1625 LANZAROTE 
151 1 TENERIFE 
1610 TENERIFE 
1638 LANZAROTE 
16 36 LANZAROTE 
1617 LA PALMA 
1638 LANZAROTE 
1638 LANZAROTE 
1619 LANZAROTE 
1557 GRAN CANARIA 
16 19 LANZAROTE 
16 30 LANZAROTE 
1620 LANZAROTE 
1599 TENERIFE 
1627 LANZAROTE 
1639 LANZAROTE 
1617 LA PALMA 

V.o 
Resid. 
Est. 
Resid. 
Resid. 
Est. 
Est. 
Est. 
Est. 

Mareante 
Mareante 

Sapateiro 

Mestre navío 

SastrelInquisiciIo 
Feitiqaria 
Feitiqaria 

Resid. 
Est. 

Est. 
Est. 
Est. 
Est. 
Est. 
Est. 
Resid. 

SastrelInquisicáo 
Sapateiro 

SapateirolInquisiczlo 
Sedaleiro 

Mareante 

Inquisicao 
Mestre navío 
Mestre navío 
Dominicano/Inquisi. 
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l .  MADEIRENSES NAS CANÁRIAS (Cont.) 

Fray Juan 
Gaspar Abelos Spignolla 
Gaspar Femández 
Gaspar González 
Gaspar Oban 
Gema López 
Geraldo Sosa 
Gonzalianes Meneras 
Gonzalo Alonso 
Gonzalo Ferrera 
Gonzalo González Zarco 
Gonzalo González 
Gonzalo Hemández 
Gonzalo Riberos 
Gonzalo Sosa 
Gonzalo Paes 
Gonqalo Lopes 
Guillén Acosta 
Hilaria Bella 
Inés Alvarez 
Inés Hemández 

DATA ILHA SITUACAO OBSERVACAO 

1528 GRAN CANARIA 
1625-16 30 LANZAROTE 
1620- 16 25 LANZAROTE 
1620-1625 GRAN CANARIA 

1630 LANZAROTE 
1589 TENERIFE 
1628 LANZAROTE 

1567-1577 GRAN CANARIA 
1620- 1625 LANZAROTE 
1620-163 1 LANZAROTE 

TENERIFE 
1620-1 625 FUERTEVENTURA 

1617 LA PALMA 
15 89 TENERIFE 

1620-1 63 1 LANZAROlW 
1511 TENERIFE 
1630 LANZAROTE 

1620-1 625 LANZAROTE 
15 6 1 GARACHICO 

1620- 1625 LANZAROTE 
1589 LANZAROTE 

ReIEs. 
Resid. 
V.o 
Est. 

Resid. 

Resid. 

Noviqo 
Alferes 

Mestre caravela 
Inquisiqáo 

Inquisiqáo 

Sastre, mulatoAnqu. 
Inquisiqáo 
Feitiqaria 

Mestre Caravela 

Feitiqaria 

Feitiqaria 
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Isabel Hernández 
Isabel Lugo 
Isabel Rodriguez Castro 
Isabel Sepúlveda 
Jacome Costa 
Gerónimo Suero 
Joan Ferrera 
Joana Rojas 
Joáo Femándes 
Joáo Fernándes 
Joáo Femándes Pereira 
Joáo Gonqálves 
Joáo Méndes Cuello 
Joáo Soure 
Juan Afonseca 
Juan Delgado 
Juan Enriquez de Gusman 
Juan Fernándes 
Juan Fernándes Vieira 
Juan Fenández 
Juan Francisco 
Juan Gonqalves Sidron 
Juan Gómez 
Juan Hierro 
Juan Ponte 
Lorenzo Costa 
Luis Dumpierres 
Luis Castro 
Lúcia (Filja de Ines More) 

15?? GRAN CANARIA 
1610 TENERIFE 
1599 TENERIFE 
1613 LANZAROTE 
1646 LANZAROTE 
1639 LANZAROTE 
1645 LANZAROTE 
1620 LANZAROTE 
1619 LANZAROTE 
1626 LANZAROTE 
1626 LANZAROTE 
1626 LANZAROTE 
1632 LANZAROTE 
1600 GRAN CANARIA 
1629 LANZAROTE 
1508 TENERIFE 

15 l2-l5;!3 TENERIFE 
1511-15;!2 GRAN CANARIA 

1629 LANZAROTE 
1620-16;!5 GRAN CANARIA 
1620-16;!5 LANZAROTE 

1643 LANZAROTE 
1524 TENERIFE 

1620- 16;!5 LANZAROTE 
1589 TENERIFE 
1625 LANZAROTE 
1640 LANZAROTE 
1599 TENERIFE 
1640 LANZAROTE 

Resid. 
Est. 

Est. 
Est. 
Resid. 
Est. 
Est. 
Resid. 
Est. 
Est. 
Est. 
Est. 

Est. 
Est. 
Resid. 
V.o 

Inquisiqáo 
Inquisicáo 
Feitiqaria 
Sapateiro 

M. Francisco Acioli 

Mareante 
Sapateiro 
Prateiro 
Piloto 

Caldereiro 

Mestre 
Mareante 

Mestre 

Inquisiqáo 

Lavr. P. SantoDnqui. 
Feitiqaria 
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l .  MADEIRENSES NAS C14NÁRIAS (cont.) 

Manuel Pereira Quadros 
Manuel Acosta 
Manuel Aguiar 
Manuel Armas 
Manuel Baéz 
Manuel Correa 
Manuel Días Cea 
Manuel Días Lima 
Manuel F... 
Manuel Femandes 
Manuel Femándes 
Manuel Femándes Gosme 
Manuel Femández 
Manuel Ferreira Teixeira 
Manuel Gómes 
Manuel Gonqalves 
Manuel Gonqalves Teixeira 
Manuel Lima 
Manuel Lbpes 
Manuel Luis 
Manuel Moca 
Manuel Pacheco Garces 
Manuel Perera 
Manuel Perera Jardim 
Manuel Peres Cuello 

DATA ILHA 

1640 LANZAROTE 
1 6 34 LANZAROTE 

1632-1639 LANZAROTE 
1599 TENERIFE 
1557 TENERIFE 
1668 LANZAROTE 
16 39 LANZAROTE 
1637 LANZAROTE 
1633 LANZAROTE 
1630 LANZAROTE 
1634 LANZAROTE 

1627-1630 LANZAROTE 
1620- 1625 LANZAROTE 

1 65 3 LANZAROTE 
1632-1 640 LANZAROTE 

1 6 3 8 LANZAROTE 
163 1 LANZAROTE 
1 64 1 LANZAROTE 

1623-1632 LANZAROTE 
1620- 1625 GRAN CANARIA 

16 38 LANZAROTE 
1 6 3 5 LANZAROTE 
16 10 TENERIFE 
163 1 LANZAROTE 
1628 LANZAROTE 

Resid. 
Resid. 

V.o 
Est. 
Est. 
Resid. 
Est. 
Resid. 
Est. 
V.o 
Resid. 
Es./Re. 
Est. 
V.o 
Resid. 
Es./Re. 
V.o 
Resid. 
Resid. 

V.o 

Feitiqaria 
Pedreiro 

Porto SantoIInquisi. 
Mestre noviqo 

Piloto 
Sastre 
Mareante 

Aprendiz sapateiro 
Pedreiro 

Sapateiro 

Soldado 
Sapateiro 
Pedreiro/Inquisiq20 
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Manuel Rincón Pereira 
Manuel Rodrígues 
Manuel Rodríguez 
Manuel Silva 
Manuel Váz Costa 
Manuel Vieira 
Margarida Díaz 
Maria Acosta 
Maria Afonso 
Maria Días 
Maria Gonzalez 
Maria Lugo 
María Machada 
María Machada, irmá de ... 
María Ramírez 
Martim Fernandez 
Martim Fernandez 
Mateo Fernandes e filho 
Mateo Perera 
Matias Gonqalves 
Matias Herrera 
Melchor Femandez 
Melchor Santiago 
Mencía Rodríguez 
Miguel Martínez 
Miguel Márquez 
Nuno Rodriguez Freitas 
Pedro Afonso 
Pedro Alvarez 

1640 LANZAROTE 
16 3 1 LANZAROTE 
1589 TENERIFE 

1639-164.0 LANZAROTE 
16 3 1 LANZAROTE 
16 38 LANZAROTE 
16 13 LANZAROTE 
163 1 LANZAROTE 
1525 GRAN CANARIA 
1646 LANZAROTE 

1620-1 6215 LANZAROTE 
1610 TENERIFE 

1581-1582 LANZAROTE 
15 8 1 - 15 82 LANZAROTE 

1587 TENERIFE 
1511 TENEPLIFE 

1620- 161!5 LANZAROTE 
1523 LAPALMA 
1635 LANZAROTE 

1622-27 LANZAROTE 
1599 TENERIFE 

1620-1 61!5 LANZAROTE 
15 9 1 LANZAROTE 
1589 TENERIFE 
1522 TENERIFE 

1620-1 6;!5 LANZAROTE 
1629 LANZAROTE 
1640 LANZAROTE 

1620-1 6;!5 LANZAROTE 

Resid. 

Est. 
Est. 
Resid. 

Est. 
v.a 
Resid. 

Feitiqaria 
Sapateiro 
Inquisiqiio 
Mulato, apr. sapat. 
Sapateiro 

Feitiqaria 
Feitiqaria 

Vendeira 

VendeiraIInquisicáo 
Feticaria 
OleiroIFetiqaria 

Est. 
Est. 
Resid. 
V.o 
Resid. 
Est. 

Resid. 
Porto SantoIInquis. 

Carpinetiro/Feiticar 
Inquisiqáo 

Feitiqaria 
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1. MADEIREN'SES NAS CAVVÁRIAS (Cont.) 

Pedro Blanco 
Pedro Fernández 
Pedro Femández 
Pedro Ferreira 
Pedro González 
Pedro Luís 
Pedro Martín 
Pedro Videla 
Pedro Yanes 
Pedro Alvares 
Pero Condeso 
Pero Fernández 
Pero Martins 
Pero Nunes Ferrera 
Rodrigo Afonso 
Rodrigo Leme 
Rodriguiánez 
Roque Ferreira 
Roque Figueiredo 
Rui Díaz 
Sabina Rodríguez 
Salvador Rodrigues Azeved 
Sebastiam Gongalvez Conde 
Sebastifio Rodrígues Oliva 
Siman Lópes 

DATA ILHA 

1620-1625 LANZAROTE 
1620-1625 LANZAROTE 

15?? GRAN CANARIA 
1637 LANZAROTE 

1620- 1629 LANZAROTE 
1534 TENERIFE 
1617 LA PALMA 
16 18 LANZAROTE 

151 1-1550 TENERIFE 
1546 GRAN CANARIA 
1639 LANZAROYE 
15 1 1 TENERIFE 
163 3 LANZAROTE 

1639- 16440 LANZAROTE 
1589 TENERIFE 
1639 LANZAROTE 
1554 TENERIFE 

1629-1 630 LANZAROTE 
1627-1629 LANZAROTE 

1524 GRAN CANARIA 
15 89 LANZAROTE 
1638 LANZAROTE 
1639 LANZAROTE 

1619-1638 LANZAROTE 
1 6 3 1 LANZAROYE 

SITUACAO OBSERVACAO 

Est. 
Resid. 
Est. 
Est. 
Resid. 
Est. 

Est. 

V.o 
Est. 
Est. 
Est. 

Es./Re. 
Est. 

V.o 
Resid. 
Es.1v.o 
Est. 

Sapateiro 

Toneleiro/Inquisigfio 
Feitigaria 

Mestre de aqúcar 

Mulato, criado1Inqui. 

Guantero 
Feitigaria 

Surrador 
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Simón Alvares 
Simón Gutiérrez 
Tomé Cordero 
Tome Alvelo 
Tome Gongalves 
Tome Rodríguez 
Vasco Machado 

l .  MADEIRENSES NAS CAIVÁRIAS (Cont.) 

DATA ILHA SITUACAO OBSERVACAO 

1638-1639 LANZAROTE Est. 
1620-1625 LANZAROTE Resid. 

1645 LANZAROTE Resid. 
1625 LANZAROTE Reisd. 
1635 LANZAROTE Feitigaria 
1630 LANZAROTE Est. Sapateiro 
1525 GRAN CANARIA Est. 
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2. MERCADORES DA MADEIM NAS CANÁRLAS 

NOME 

Juan de Porras 
Juan Baptista Espíndola 
Pedro Correa 
Gongalo de Barrios 
Pedro Martínez 
Antonio Gonzáiez Luis 
Francisco Gonzáiez 
Amador Lorenzo 
Péres Afonso 
Gonzalo de Sosa 
Francisco Vieira 
Juan Vieira 
Bastián Castaño 
Gomes de los Abuelos 
Juan Rodríguez 
Francisco Rodríguez 
Domingo Pires 
Francisco Martín 
Cristóvao Lopes 
Martin Gomes 
Francisco Dias Araña 
Domingos de Caires 
Domingos de Figueiredo 
Antonio Martins Barreto 
Jacques Richarte 
Manuel de Sosa 
Blas de Freitas Correa 
Juan de Affonseca 
Amador Coelho 
Antonio Vaz Nogueira 
Manuel Dias Lima 
Roque Ferreira 
Melchor Gongalves 
Diogo de Figueiredo 
Martins Gomes 
Fernando Rodrigues 
Miguel Martinez 
Andrés de Paiva 
Pedro Fernandes Tinoco 
Luis Rodrigues 

1521 Gran Canaria Estante 
1631 Lanzarote Estante 

1581-1582 Lanzarote 
1581-1582 Lanzarote 
1620-1625 Lanzarote Residente 
1626-1632 Lanzarote Residente 
1620-1 63 1 Lanzarote Residente 
16 12-1622 Lanzarote Estante 
1620-1 625 Lanzarote Residente 
1620-1625 Lanzarote Residente 
1620-1625 Lanzarote Estante ,, 

1619 Lanzarote Estante D 

1620-1625 Gran Canaria Vizinho E 

1620-1625 Lanzarote Residente O 

1620-1625 Lanzarote Residente 
n - 
= m 

1623- 1630 Lanzarote Residente O 

E 

1638-1 641 Lanzarote Residente S E 
1639 Lanzarote Residente = E 

1639 Lanzarote Residente 
1639 Lanzarote Residente 3 

1626- 163 7 Lanzarote Residente - - 
1639 Lanzarote Vizinho 0 m 

E 
1639 Lanzarote Estante 
1622 Lanzarote Estante 

O 

163 1 Lanzarote Residente (ingles) n 

16 36 Lanzarote Residente - E 

1629 Lanzarote Estante 
a 

2 

1629 Lanzarote Residente n n 

1632 Lanzarote Residente 0 

1638-1 640 Lanzarote Estante 3 

1638 Lanzarote Residente O 

1634-1638Lanzarote Estante 
1639 Lanzarote Estante 
1639 Lanzarote Residente 
1639 T. imarot~ Frtante 

1628-1632 Lanzarote EstanteNizinho 
1524 Gran Canaria 
1640 Lanzarote Estante 
1623 Lanzarote Residente 
1625 Lanzarote Residente 
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2. MERCADORES DA MADEIRA NAS CANÁRIAS (Cont.) 

Antonio Silva 
Francisco Barra 
Antonio Garcia 
Antonio Lopes 
Antonio Goes 
Matias Gonqalves 
Antonio Rodrigo 
Antonio Rodrigo Perera 
Francisco Rodrigues 
Gonqaio de Silva 
Fco. de Pimentel Resendes 
Cosme Ramos 
Blas Francisco Gonqalves 
Pedro da Rocha Machado 
Manuel Femandes Cosme 
Juan Roiz Castellanos 
Roque Perera 
Francisco Pimentel 
Manuel de Almeida 
Juan de Lima 
Antonio Agusto 
Gaspar Femandes Figueira 
Juan Suero 
Pedro de Roejamausado (?) 
Baltasar Veloso 
Baltasar de Aveiro 
Domingos de Figueiredo 
Francisco Manuel 
Domingos Pires 
Melchior de Sosa Perera 
Pedro Unes Ferreira 
Domingo Espiñero 
Antonio Lopes 
Jo5o Gonqalves 

DATA MORADA 

1625 Lanzarote 
1625 Lanzarote 

1626-1630 Lanzarote 
1626 Lanzarote 

1626- 1627 Lanzarote 
1627 Lanzarote 
1627 . Lanzarote 

1629-1 630 Lanzarote 
1629-1630 Lanzarote 

1630 Lanzarote 
1630 Lanzarote 
1630 Lanzarote 
1630 Lanzarote 
1630 Lanzarote 
1630 Lanzarote 
1630 Lanzarote 
1630 Lanzarote 
1631 Lanzarote 
163 1 Lanzarote 
1631 Lanzarote 
1632 Lanzarote 
1632 Lanzarote 
1632 Lanzarote 
1634 Lanzarote 

1635-1639 Lanzarote 
1636 Lanzarote 
1638 Lanzarote 
1638 Lanzarote 
1638 Lanzarote 
1639 Lanzarote 
1640 Lanzarote 
1640 Lanzarote 
1627 Lanzarote 

Residente 
Residente 
Estante 
Residente 
Residente 
Estante 
Estante 
Estantemesidente 
Estantemesidente 
Estante 
Residente 
Estante 
Estante 
Estante 
Estante 
Estante 
Estante 
Estante 
Residente 
Vizinho 
Residente 
Residente 
Residente 
Residente 
Estante 
Residente 
Estante 
Estante 
Residente 
Estante 
Estante 
Estante 
Estante 

1600 Gran Canaria Estante 
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Martin Almeida 
Joam Beringell 
Francisco da Silva 
Catarina Francesa 
Domingos Gonqalves 
Antonio Nunes 
Jorge Goncalves 
Domingos Goncalves 
Maria de Figueiredo 
Maria Cabreira 
Joáo Baptista 
Antonia Soeira 
Diogo Lopes 
Filho do Marques 
Baltasar Andrade 
Afonso Cerdeña 
Bastiáo Martins 
Manuel Gomes 
Bastiáo Dias 
Joáo da Cruz 
Francisca Conceiqáo 
Damiáo Rodrigues 
Manuel Main 
Bartolomeu Garcia 
Francisco Armas 

DATA ILIHA SITUACAO OBS. 

Tenerife Estante Fidalgo 
La Palma Estante Tanoeiro, flamengo 
Tenerife 
Hierro 
Gran Canaria 
Gran Canaria 
Gran Canaria 
Gran Canaria 
Gran Canaria 
Lanzarote 
? 
Tenerife 
Tenerife 
Lanzarote 
La Palma 
Gran Canaria 
Gran Canaria 
Tenerife 
Gran Canaria 
Tenerife 
La Palma 
Tenerife 
Gran Canaria 
Lanzarote 
Tenerife 

Soldado 
Soldado 

Soldado 
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3. CANÁRIOS NA MADEIRA (Cont.) 

NOME DATA ILHA SITUACAO OBS. 

Antonio Iglesia 
Miguel Pires 
Alonso Aguiar 
Simáo Pires 
Gaspar Rodrigues 
Cristóváo de Lugo 
Pero de Vera 
Maria Serras 
Cristóváo Valdama 
Manuel Martins 

Gran Canaria 
La1 Palma 
Gran Canaria 
Lai Palma 
La1 Palma 
Giran Canaria 
Fuerteventura 
Giran Canaria 
Temerife 
Lamarote 

Mareante 

Soldado 

Soldado 

4. FRETAMENTO DE EMBARCACOES iPA.ñA O COMERCIO ENTRE 

DATA PERCURSO CARGA 

Santa CNZ (Madeira)/Canarists 
Santa Cruz (Madeira)/CanArias 
FunchalICanArias 
FunchalICanArias 
Santa Cruz (Madeira)/Canarias 
Santa Cmz (Madeira)Canaria!i 
MadeiraIGran Canaria 
MadeiraIGran Canaria 

Vinho, laranjas, 1 escravo negro 
Pano (lestopa, buriel, liteiro) 
20 pipiis de vinho 
Fmta verde, trigo, dhos 
384 anrobas retame 
184 anrobas de meles mascavados 
Sumagre 
Sumagre 
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MadeiraIGran Canaria Sumagre, esparto, amendoas, nozes 
MadeiraLa GomerajTenerife Roupa ,, 

MadeiraIGran Canaria Doces, linho, lanco e pipas D 

Madeira/Lanzarote ? E 

Madeira/Lanzarote ? O 

n 

MadeiraIGran Canaria Sumagre 
- 
= m 

Tecidos MadeiraIGran Canaria 
O 

E 

MadeiraIGran Canaria Sardinllas E 
2 

MadeiraIGran Canaria Livros = E 

MadeiraIGran Canaria Lenqo 
MadeiraILanzarote ? 3 

MadeiraLanzarote ? - 
- 
0 

MadeiraLanzarote 34 pipas de vinho, 4 sacos de sumagre, 75 alqueires; m 

E 

de nozes. O 

Madeiranenerife 1 pipa de malvasia, 8 caixas de acúcar, 4 arrobas de: 
sumagre, conserva, casca, mermelada n 

MadeiraIGran Canaria E Linho, 16 pipas vinho, conserva - a 

Madeira/Lanzarote Roupa, gargantilhas, canastra de vinho, pipas l 

MadeiraIGran Canaria Esparto n n 

0 

MadeiraLanzarote Vinho, esparto 
MadeiraLanzarote ? 3 O 

Madeira/Lanzarote Vinho, la, doces 
MadeiraILanzarote Vinho, fruta, doces, sumagre 
MadeiraILanzarote Escravios, aguardente, aqúcar, tabaco, azeite de peixe 
Madeiranenerife (Puerto de la Cruz) ? 
Madeiranenerfie (Puerto de la Cruz) ? 
Madeira/Lanzarote Vinho, vinagre, mel, nozes, doces, aguardente 
Madeira/Lanzarote Sardidia, bacalhu, louca branca 
MadeiraIGran CanariaBerberia ? 
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4. FRETAMENTO DE EMBARCACOES PARA O COMÉRCIO E N T m  
A MADEIM E AS C A N ~ A S  (Cont.) 

DATA PERCURSO CARGA. 

MadeiraLanzarote Sal 
MadeiraIGran Canaria Aqúcar, favas, lenco 
MadeiraLanzaroteIGran Canana 38 pipas vinho, 17 sacos sumagre, pano, nozes, reme4 1 

escravo, marmelada 
MadeiraILanzarote 3 pipas de vinho 
MadeiraIGran Canaria 12 sacas sumagre, fruta verde, nozes, remel, pano 
MadeiraIGran Canaria 1 1 pipas vinho, 2 sacos sumagre, fruta, nozes, castanhas, 

pano, niarmelada 
MadeiraILanzarote 12 pipas vinho, alhos, sumagre, mel, arcos, pano, 

nozes 
MadeiraIGran CanariaDerberia Tabaco 
MadeiraIGran Canaria ? 
Madeiramenerife (Puerto de 1st Cruz) Bacalhau, asardinha, carne de porco 
Madeiramenenfe (Puerto de lri Cruz) Madeiras para pipa 
Madeiranenerife (Puerto de la Cruz) Madeirils para pipa 
Madeiranenerife (Puerto de la Cruz) Madeirtis para pipa 
MadeiraIGran, Canaria Louqa, roupa 
MadeiraIGran Canaria Aqúcar, doces, vinho, louqa 
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5. FXETAMENTO DE EMBARCACOAES PARA O COMÉRCIO 

DATA PERCURSO FRETE 

1506-IX-2 Tenerife (Santa Cruz)híadeira 
1508-11 Tenerife (Santa Cruz)/Madeira 
1509-VI-15 Tenerife (Santa Cruz)/Madeira. 12.000 mrs. 
15 1 1-VII-3 Tenerife (Santa Cruz)/Madeira./Baiona 500 mrs. tonelada 

1520-VIL3 1 Tenerife (Santa Cruz)/Madeira 27 e 112 ducados 
1522-VII-28 Tenerife (Santa Cruz)/Madeira. 
15 23-111-2 1 Tenerife (Santa Cmz)híadeira ~Taviral 45 mrs. quintal 

Cádiz 
1524-1- 14 Tenerife (Santa Cruz)híadeira~ 
1524-VIII-16 Tenerife (Santa Cruz)/Madeirai 700 mrs. fanega 
1526-X-9 Lanzarotehíadeira 
16 19-11- 16 Lanzarotehíadeira 2 112 rs. fanega 

Gran CanariaíMadeira 
162 1 -VI-29 Fuerteventurahíadeira 

Gran Canariahíadeira 
LanzaroteIMadeira 
Gran CanBtiahíadeira 
Lanzarotehíadeira 

1625 LanzaroteíMadeira 
1627-11-30 Lanzarotehíadeira 
1627-VI-29 Lanzarotehíadeira 
1628-1- 10 LanzaroteíMadeira 
1628-VIII-15 Lamarote-Madeira 

600 rs. 

1.350 rs. novos 
330 rs. 

MERCADORIA 

? 
Trigo e pipas vazias 
Pez 
300 quintais de pez, 40 
fanegas de trigo 
Trigo 
Trigo 
400 quintais de pez, 190 
fanegas de trigo 
Cevada 
600 fanegas de trigo 
Gado, queijo 
Trigo 
Cereal 
? 
Tabaco 
Queijo e 160 
Madeiras 
Trigo 
Toucinho, couros 
3.500 queijos 
Couros, toucinho, pipas 
? 
Sal 
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5. FRETAMENTO DE EMBARCACOE'S PARA O COMÉRCIO 
ENTRE AS CANÁRIAS A MADEIM (Cont.) 

DATA PERCURSO FRETE MERCADORIA 

LanzaroteIMadeira 
LanzaroteIMadeira 
LanzaroteIMadeira 

LanzaroteIMadeira 
LanzaroteIMadeira 
LanzaroteIMadeira 
LanzaroteIMadeira 
LanzaroteIMadeira 
Lanzarotehíadeira 
Lanzarote/Madeira 

1.150 ES. novos 

7 ris. quintal 

410 rs fanega 

24 fanegas centeio 
? 
Carne, toucinho, carneiros, 
queijo 
Sal 
Urzela 
52 fanegas de trigo 

500 fanegas de trigo 
10 fanegas de trigo 
240 fanegas de trigo 
Cereal 
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